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Concede o Titulo de Cádadg Paulistana a Sra. 	Luiza 
Erundina de Souza, e dá outras providancias. 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 

"Concede o Título de Cidadã Paulistana a 
Sra. Luiza Erundina de Souza:'... 

bt.ÇÃO DE REVISÃO 

PR'SSi TE 

8 
A CÂMA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Decreta : 	

2 FEV 1996 
 

DT. 10- 

- AR/ . 1° - Fica concedido a Sra. Luiza Erundina de Souza o Título de C idd  
Paulista 

T. 2° - A entrega do título a que se refere o artigo 1°, será realizada em Sessão 
olene, convocada especialmente para esse fim. 

ART. 30  - As despesas decorrentes da execução do presente Decreto Legislativo, 
rrerão por conta das dotações orçamentárias próprias. 

ART. 4° - Este Decreto Legislativo entrarT vigor na data de sua publicação. 

60, 

Sal das Sessões, 

AR' ELINO ATTO 

no .......  

r-02 - PDL 
02-0011/1996 
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JUSTIFICATIVA 

A concessão de Título de Cidadã Paulistana a Sra. Luiza Erundina de Souza será 
uma justa homenagem a uma mulher que muito tem lutado pela justiça social. 

Como Prefeita de São Paulo, implementou um governo sério e honesto, 
priorizando o social. 

A luta de Luiza Erundina de Souza serve de exemplo para milhares de pessoas 
no Brasil todos"que buscam erradicar a pobreza, o preconceito e as injustiças 
sociais. 

Conto com o apoio dos nobres pares pela aprovação desta propositura. 
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uizaipor'tra 
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,Èrundina po—uc-o—  fala dcTi 1-uízáTMas ela existê, é seus amigos revelam que é Urna mulher doce, reservada, amante da músic—ci 
• 

de Beethoven e que adora dançar. 	
Por Valdir Sanches 

.Z.F..,.. '..''' 
t,,,,, 	7,.1Z; ir ;;,:i; ■ ..1,..!: ; ■ )4.:1 :::;(-:: : y  »,:,„ ' 	.:.tif / 9.>'..11i,1:0-1., ■■-: ;.!0ii/ ■ II..'. .. I ni-riztlicio'ff,r; 

of.:•.,,i: f . 4. ■ ,.rs  ,. ,Ji,j; --,...• ', • 	' Ça, ?zos15 anos,.ant.d4se casar cOm a caltsct!', ;,;.j 	 1"f;kr,",„, 
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JORNAL DA TARDE 
Data  O .(2 - 01- E5 
Pasta ng 	C —e2L4r2-- 

Politica, 
. 

A PREFEITA 
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Cinco"' dias depOia de. eleita, Luiza 
Erundina respondeu à•S' ..pergunta.s .de  tkrria 
jornalista, para uma seção de preferê ncias 
pessoais. Não foi fácil; ne in-para: a  
Imagine Erundina, a socialista habitnéelia  
periferia, 'respondendo qual,. é seu 
de 'consumo" ('Não 'tem, 'mesmo" -71.í5e1,a,•, 
respondeu). Não lembrava a marca 4 5)1. 
xgripu e da pasta dedentei, nem a clo, apg; 
relho de videOcassete. 

• 
Roupa? "Esporte, calça jeans e P41, 

• sa". Acessórios? "Borboleta ou estre di
,.  

kS 
do PT".• Maquiagem? "Só batom e picio, 
blush.".- Creme para 'rosto? "Nã o  
Quando a repórter per guntou quem er41 e5:1 
símbolo sexual, Luíza• Erundina corou: 
"Não.tenli6": Mas.eleg eu seu herói, 1'8í-

.na, pensador e,político: Che Guevara,"ftbda, 
Luxemb 

Retire-se ojea ns da campanha e colo-. gracinhas ou brincadeiras: "Ela nunca foi 
q i:le-se só .  Cailreur da posse. UM pouco mais '. de dar brecha para essas coisas". Um outra 
sie4),Iiisltr•04Qm algiima coisa Inala-y.1y°, e o 1 -assessora, ,A1cla Muminos, trabalhou com 
abelo da capa da Veja, melhorado. Temos , Erundina enquanto foi deputada, por isso a 
uíza Erundina; pronta. para a cerimania conhece bem. A deputada achava que todos 

, a Prefei tura. Mas spb,o,taillenr4„a•irt JoLique fossem ao seu gabinete deviam ser ., 
agemot•,latrás das • lenteá2t9a.',4À(,;itOS ..c5 	

, 
••■ 	 , 	 1. 	4klidos. Era proibido dizer que estava 

(.tkegrnO.'•'ht .iáve.$) .... 	.f. 	f 	,ApOu 	a .01.1 nao podia atender. 
Otindina ci&..habit6à," . 	., 	. 	

• 	• 

	

i.58,.‘ 	t .kérwls  _ - nac,i .0 ao,w.d. é paluritex,,, ttiti 	.t4s ..24,., , ,,, , 	vezes ela estava sendo chamada 
jn, 	 ''. 

que alguns de seus  ' 11.40.440...'À44-...4 pai? alto-falan,te;Porque era sua vez de falar _ 	 • 
',,.-9.,..Ç5'srj!! ..,-. em plenartop..nias..continuava a  ouvir  as i  

boradores chamam de,Clode'  . 	%N..e,:ç';; .• queinaedad,'pesso.as i que iam procukla. 
i 	Seu novo .4,SXUArk(L.,e:ptef 'teraA.1•4!'a gejtesimples, com problemas qu  a 
èarticularmdp,N. alas. :cOripriciaR,0... OpiN..ifestaVágn,ga,, détde conhecer, mas ela p hivia  • . , • 	 .3 ..31( 

confortáveis':  Or .,' ' ". 	..:RM.,.0.Mdk . 'if,}•;',5te..n.t.4. 	, ,.. -1,:,. ..conta Aída. Trabalham, qR 
r: 	III 

ãar os dias Sepia'•:.00: li.gibli0e•ile 11 e4,r !,P,oneeirida manha, até o fim da noite.. 51  
feita;  mas atapeto:  '4 # 5; 44,00.de eles es- •.,•-• . gos.Aingfle,..senlana ia . à periferia, eriÂar 
tão— nas rufis  ji DA :‘.-- 4':'-i4,.M.„34,ti oitiji.é. :,;i0940yM1).ernas". 

"` 	U;(15-19( 

não lhe faltá 4? .— ,4'••• u'l4tlf dktiii' e.; '.'e-i.s',N. ,..410*40"- ,  ' '' 	
,., 

• ii oàp.iri 
por  isso in 	. - •, - 	̀ "*.  	• 	 ,f '4.''''. 	',.45`''.. 40,448,,•41., -; •-I.1,,V.I2.4, pessoa que gosta de miiiivilrail  

	

.-ft 4..• 	 , 

seu  ja. póiieer,, , leii;O: 	, 	pqr.,--,,, * 4, i=4,,tr.s.,s  ,., o, 	t.',.;1.e .„. muito 	quando ,ppíkrt  
teatro, leitor, ' 	r • -. 	.....Ttièâtei,..,•ertwowtjd, -,04s,ios .de Beethoven tioissb, , 	,., 	, 	,,,. . 	.• • 	,q,..41, 	,..4.;,...,e, . , ., ,..,» .-- 	. ' .1,trn ‘ kat'S ' ' ^ 	• 
guerreira. . .t. ,• 	.'•!`• ,.e .. .-. . i.i. ,..;;4,..,- 'De 	seus amigos: Luizairgosji , 
i • '. ':. i • .,.0174:0k ' n -,., -'•-• •• ,. 	 ..,,..kt,taii.4totogOricar e de comer, como k,4  

,: è. • ' Um ForMW, 	t.jet SeTr.9..pe.fe..',.'-.i.kikr 00.-00.,;ái :.à. um de seus restaur ante)  
guri tioulhe, dik5"440., `9Itpt :% el)i,rtiiri". t  ,,,,P!"$fer_ Poa.,F;.2  Andrade, em Rinheiros, isuie,):  
ela Tlá'ci se casou gdx,, afiiM•kai,i(dph;0' • "aba•;.4it,-,;kerVefpWffíeges'ào1 e forró. Ou como de ivli.i.. 
lho — resPiondetit45:'êiWItfl4rtítb . :POW.,'..0xriáltel4lar42  4,  visita à sua terra natal ij. Y2'. 
os problernas.nk 0.ii; Stopt4le,....41Wiga)le.:L'ei•Jr4.44‘iii',Sraiba, no começo de dezeni,Si ci,',.;`, 
Eru ridina terniti .41:1,00WA.. . .fs.1 tb`iWiáji?1,4Nnkixtlio.íg 4'ué acabou em forró, ela p,i,i ctiii'l  
"Ela casou  0..el,‘a,.';,•‘'d,atOrtg70.,, afIN'xii0', :NEAISoiti,01PandO:Eduardo Suplicy, o veread çlr'. 
(confessou aMti rnálfatar-ealrang0 ,i)) ylVeU:,;'I'itai's ~0 de São Paulo — e dançou ãtesr 
rápidas e •fuliiiiániei Pal;o5.0.1.,tigi•W4:,. i':.,..4‘- táitiêlaatriadrugada.  • • 	.  

• . 	' 	 ::,11,, 4, ,......,., :., ...,., .,, ... 	,... -é.,, :. -.,. 	i ... 

EnfimitLigza pãOcaSou POrc¡u'e grunz- . 
dina não, re4' temfript;t B...ecgilterielte, 
engenhirO 	60» . 	raandpu' 
Erundina urna 1d gti,e lipaljtona carta, 
.com foto e ktidg: tuoè pedIdO tki ,easarrieritce;•,.. 
Ela achou graça naquilo,- fez algUinas brin-
cadeiras no , Mas 'ftilidd fiCeenVaidetida i . 
de receber timaléartiatáPaikki naodaS..1.èon::'1' 
fidencia unia colaboradora.' . :••••••••• 

,,.• • 	•;,19:',1.,.).; 	• 	 :10 

, r4VgdfilayiVelgifra 0:99;ketke'lz 
,a..advggada .e •petista  Maria  Terezac.,Rodrit  • 

egxiDOce lifi„puiltOs 	Emie , , 
modo, de, vida, ;espepifiCa,Ma0a 	>, 

•cui athoy das rgelções. 
varairrioçar, ; por pxOnplo,.riingti4pl ftca f,o-.•; 
rà, esPerando. Motórista,. segurança,iãoa :  
almoçam conn  ela". 	. 	• 	••• „ 	• 	 " 	• " 

Maria 	 .publicitk- • 
dehne-'a:sPke,reita íci rrid:'; . 	. • ayr • 

' 

gA0.04:4■1 

k+,1,■■ • ,,1 

1), 

"ficou empolgado .com o que viu acor4cer  

ixa é tatuai,. Seus amigos e companheir op;déu 

'tem excentricidades. Conversa de i gual pa-

es:tta  poupo  .fala sobre Luíza: "Ela dificil-

partido diOrrt que 'ela canta muito Si n . 

Luíza é sua amiga Lílian Antônia do AW-ta-
ral, que é música. Toca piano em regtaul" 

zein,:os .quea Conhecem. A pianista almo ça , 

— garante 'o vice. 

rantes- finos e eventos do tipo UD, além de 
militar no•ET. Mas Lãré-reservada quan-

pegoa muito' alegre" —o que de resto fa- . 

Luiz Eduardo Greenhal gh, o vice-pre,fee 

num comício na periferia. Um violeiro 

(juiza roubou' O espetáculo. Cantou trêá Fp-

terce-ii-a e foi muito aplaudida. "Urrra.M' 

to .'a aos dotes. artísticos da arniga. Prefere 
apenas descrever a :prefeita como "uma 

"sem terra" come çou a cantar, e de rePente 

Unia muito melhor do que a do violeikil;" 

mua-s, mezes  com Erundina, mas diz que 

mente fala de si mesma". Outra coisa: "Não 

ra igual ir .m cb todo mundo . - 	• 	- 

• .Quem, conhece bem esta voca çãoldeo' 

• • • Sem excentricidades 

,f  

, 	 Ev-in• 

fts'a 'Branca, Caminhando' e'iim a  

outro gosto  (este contido) de'l;t. u;-. 

• tia 

)I) Z1311. 

vQuanto a reserva de Luíza Erundina 
sobre si mesma, pode ser confirmada por, 
unla.irg!•":11-014e,4,34PIAAtgava., 
Lánidea ‘,queni. ,est4;•,widan&19).,:slojiaparMiq  
rnentó d4P.ifi2MlIANMIÇPJa4cisdd4sirtgl4,1e 
nó JabaqUara (Erundina vivia apenas coma, 
mães, Morreu há, um ano) .,,Durante. 

'vôo ' de Voltai dstaua rvialgem àigarajbe.4 ,Emip.1) 
dinaVaasoutinibarn-teippoicaladaie pensa- 

numaratitude introspectiva.: Depois de 
tanta expansividade na via gem, o que estava 
acontecendo? 

"Às vezes, ela é difícil de entender. 
Sobre as coisas dela, não conversa com 
ninguém" — disse então Lourdes. E às ve-
zes tem lima certa dificuldade para falar so: 
bre banalidades do seu cotidiano. 

51 iKkAo „ ciks,) ■ ‘ 
• 

• ,j--= 	•  

•' -•

Dattendo  e
• 

.•,Ct 
 o  

Onik.4: 
•• 	•. 

citkaRt-9,,xistQ.-41s,ecr9tkOklikrtiattw, 
lar, de •E rUndiria;  Mona, myn,P,940...Adlesi-.., ',. 
.cêntg: "Se tern, que:dizer,.pigtgiikepo;parr, 
ra alguém, eia Pode .a niaciaresiodzar'iim 
temi-à), mas não. deixa-d e  falar exat, axne rite .g,„ 4  •-s 	- que pensa;. Mona foi al una  ,cié3runtAina,„ ;  
quando esta ieCioiriaya SOciologia do teso-
vOlvirriento nas faduld ades COmo era: . 
a Rrofessora  Erundiria? "Era sempre:firme, 
mas tratisini tia a  matéria  :çorn..,afetivglade,,,, 
Daya lima • aula de tal maneira completa, 
que acabava avançando nos temas de outras 
matérias"; 

Discutia política estudantil, diz 'Mona, 
era amiga dos alunos. Mas, nãn'perrnitia 

"uma peSsá 	JexpresS4`..e.,:;t1q 
• por esstà itibra 
"Você vê &ri te 
— diz' a 4idv 
cápacidade de. não.;ter : dúvidaã'f.r. 
num momento 
consegue_pens 

, 
• S.,:f.:+;f1;" "fd;*0 

..)5,1s1 , 13"tgIestitIlx.t 	-Ç.1-■ 

. 	• 	 • 

.:;•) • 

!; 	 '1 
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! 	• 	• ! se l:aivEROTËCÁ 

,„xsu 
Em Uiraúna, dançando com Suviicu. 	. .11 jovem estudante (no circulo), com a mae, a avó e os irmãos. 

AS PALAVRAS. 
.,1 	id:•• . 	

.
,.•, 	 .4; 	 „ 	 • 

Na cOmpanha, discursos inflamados. Eleita, Erundina abranciou seLk,rctclicalismotottítn‘dif 	 ' ' 
s.., 	 ..'; 

, 	Ji 

CondeSSá. Filomena Mataraizo  
ex-deputado e vereador EduardO.MatatOZO ..  
Suplicy), no bairro de Ermelii'Matarp.  
Erundina — recebida com rojões if égp.írá 
convicta: "A vitória já está assegurada'. De 
fato, a maioria dos indecisos tinha optado 
pela candidata petista, beneficiada ainda 
com votos de eleitores do PMDB e do PSDB, 
que .preferiam Erundina ao ex-governador 
Paulo Maluf, do PDS. . 4. 

Li , 
Dois dias depois, ela sobrevoava.a , ci.. 

dade, durante duas horas, no"..helicóptero! 
da Rádio Eldorado, marca no ar urd endon ,  
tro com o presidente da FederaçãO do.i0p1J: 
mércio do Estado de São- Pau/O,` Abrarri 
Szajman (que estava no estúdio Kêrlifssii:-- -' 
ra). Já procurando abrandar a •intagein''de' 
radicalismo, transmitida nos canté."(eir, 
bora atenuada no horário' grà.etilt0: ., efà . ' 
anunciava a busca do diálogo ,cO1Wo. S.  "e'rii="j  
presários, garantindo: "O precoriC'eritó';&:ig," 
tra uma administração petista vai desapare-
cer''. •di 

- 
Ao mesmo tempo, manifeáta,Va, 

sejo de avistar-se com o governadOr,Or,êftes, 
.Quércia e com o presidente Sarney;ppr 7„ 
que São Paulà é Maior que as diViSáRs polk" 
ticas". E anunciava a inversão de ,pr,ipxida,-,., 
de's em relação à administração ,.de,,Jilnjw. 
Quadros: "Ele comprometeu os interegsesl! 
da população de baixa renda, ao investi r,ern 
obras não-prioritárias, e piorou a qualidades; 

Da utopia à dura realidade. Assim fo-
ram os sessenta dias vividos pela prefeita 
Luiza Erundina antes da posse. Até 15 de 
novembro, vestida com suas roupas preferi-
das e, de fatO, mais adequadas à campanha 
de rua — camisões, jeans e sandálias de 
couro —, Erundina utilizava urna retórica 
radical para enpolgar o eleitorado. 

11
„"Nós ygnos realizar em São Paulo o 

),kpiro paspo na busca efetiva, concreta, 
d9Ls9cialisrm em nosso pais, um grande 
s59,pa‘ra,uma sociedade socialista", pro-
clqm.va no Fornido do dia 6 de novembro, 
na. praça da,Sé, que selou o apoio do PDT à 
n\a., candidatura, com• a retirada de Airton 
S .:sargs.  

,."!( ,,,Prosseguia Erundina em seu discurso 

Lu
i Pámado: "O ,  socialismo não virá apenas 

ando virarmos a mesa. A revolução co-
caina luta:ideológica e cultural. Vamos 

0,trar a terraidos ricos e colocá-la à disposi-
pão dp povo','‘Ei 
•0 '4 :;Por aqueles dias, para assegurar a vi-

teria, o PTI.lbuscava também o apoio do•
ps1D13, rejeitado pelo candidato tucano José 
Séfii como *bma "manobra de Leonel Bri-
zdla": A candidatura de Luiza Erundina co-
rrika.Va a C.féscer e, às vésperas das elei-
çffl,"ela pfiSava para o segundo lugar, su-
rWrando João Leiva, do PMDB. As pesquisas 

-animavam os militantes. 
.;,d 	 ,S ) 

-- , No dia ï 
 15, ao votar às 9h35 na EEPG 

• •..!u l 	s (44'sz" 	• 
devida de .tquem ccuristfrAi aj, riqueza/ em 
São Paulo".  

Ante a proximidade do Poder, Luiza 
ErtindirialõVeabailélti arebtà•S•dgáua re-
tót•iida;Apaka. tôrftãilã ti -iat"fnéeitáVéV pelo 
ertip-klesailffitle'd'Setbreis.'t oti'SO•Vadófes.Plas 
a %M.a prcik"k11à .e;.ntS•arg- 1131 .4Q-M1f Pétj4- 
taS•co'irrêMI:Wavãtfl`PiCórtá tineãilerSidá PdiJ 
listti,,'firoi-riMitin -eWter',1•S'iiiiibáfi,Vo" dê: 
JânQtiadrds " 	•";'"""' 

A responsabilidade p Êé'iS eiáià 'ti:1'66'6'1 -  
a Direção Napi9ned9 PT, yiteno.. dia 20 

i?"ra 
s4S4ti•aç to& os, 
tok01áfá:,.eyitasr,; :np;dttirgU.i,os,„et- rea. ad7 

•partido• 
qt4é 4.fiai.oa.rati,1o, fr,a,qm•Sct.,ern. lajadema e. 
FQ1'1109P, 	 fki.w 	t.- 	..-- • • • 	• 

, 	••• 	EtSo14"-étkilt) '"-.-•="%•• '• • 
• „ 

oda cabteta' nãp -  impediu que, ao 
participar do programa "Roda Viva", da TV 
Cultura, no,Glia .2:1ela desse,upescorregão 
verbal, ao admitir, em tese, à luta arriada 
coniniftifina' 	SCatingil.'ti ádejátáthei'"Se, 
esse' l'oY 1 	o' 'e" s é abl 't Onditõed objetivas 
estkérék dádixS; nàb'hk Oú'tta altérn ativa'' 4 . 

'IW Ncliã2Và"déclaraCdO s  rePereute 
nttlitd.P,e• irrita-a 'pr'efelea • .eleita, que tNera 
suai•Vitt&ia'édrifirtriatia -"peld'TRE ria véspe-
ra, iii-jr,'Ote's ce dife'reliça. 
sole' 	 " 	. 

•Dois ,dias - déPois,'.ela se 'encontra cdm • 
Jâni6‘tiiddik5d," Unigégué á Pr'dmeSs'a 'de ' 

,i• 	••, 	
. 	• . 

• 
•  

, 	 • 	. 	■ • 
'ett••• 

.t 	. 	• 	•.?- • 

k!",.■ 

• • • ...'•k 	• 

„MitIr121 	 4't 	 •••.;•I 



 LIv!e Iniciativa 

:W.ep d seguinte ela participa de um 
debate dett01:4".o.X4 na Plestç,efendendo a 
Pçt'Pr100:1.4 produtiya, in-ca&  firmando ser 

,:: 	legitimo que mflias de trabalhadores 

9 
s , 

' : 

que a bancada janista votará a favor da apli-
cação da OTN sobre as parcelas do IPTU e a 
retirada do projeto que previa a venda das 
ações da Comgás. Mas não o demove da  in-
tenção de vender os 12,3% de ações da 
Cia. do Metrô em poder da prefeitura. 

No dia 28 viaja para a Paraíba, onde é 
recebida com festas, e no dia 30 comemora i  
seu aniversário (54 anos) em sua cidade 
natal, Uiraúna, a 480 quilômetros de João 
Pessoa. 

?. - EitC,dezetnbrd, recomeça o trabalho, , „ , . 
cam. 	 transição'! discutindo os 
plano k paia os riiieiros dois .meses de ad-
ministração¡ria`;',Casa ..:ROS'..ada',' (alusão do 
Palácio de .,OO‘i.arrio argentino), uma man-
são Radista: ara-prestada pela 
mWdo.,yerea-clor -ÉduardO Suplic5,, dona Fi-
toparia:. , 

' WpreOci.liOção-:colitiriiia: sendo o IP-
TO 'a, no dia 5 , 'ela volta a áe . 'éncontrar com 
JAnio'Clua:dros:.ttarda',.-Onyersa 40 minu-
to coin,Ogõvéri-Mot Orestes QUércia, con-
sagliindo" que a Se&etÁria de Estado de 
Esportes e Turismo antecipasse a liberação 

75:ernI1;9:1'Ns, paka".a"organizaçIo do Car -
naval: 	 f. 

' 

sq, 

.JJ 
sem alternativa para resolver sai problarna 
de moradia ocupem espaços vazios". Mário 
Amato, presidente da Fiesp, disse que uninv 
guém é líder por acaso" e que, embora dis-
cordasse de alguns pontos, os empresários 
não criariam dificuldades à administração 
de ErUndina. 

Em 8 de dezembro, ela volta a defen-
der a livre iniciativa na Federação dê Co-
mércio, mas insiste na estatização daiiv 

• nhas.  de ônibus. Abram Szajman, 
te da entidade, considera-a "aprovadamoo 
teste". À tarde, Erundina segue para wRINI) 
onde pede o apoio do presidente dorBNM 
DES, Márcio Fortes. No dia seguinte, artur0 
cia seu secretariado. No sábado, dia 'Itk.) 
inicia a formação dos Conselhos Populares, -  
participando de "plenárias populares M or-
ganizadas nos bairros pelo PT, e confirma 
que o secretário dos Negócios Jurídicos, 
Hélio Bicudo, estivera na França e na Espa-
nha buscando apoio para a obtenção de;re,: 
cursos destinados a creches, postos deIááll ,f' 
de e escolas. No dia 16, anuncia pontOsPdaj 
chamado "Plano de 100 dias". ris' uru 

As fortes chuvas que, inundaramEisi, 
causaram desabamentos na cidade entraliiál. 
dias 20 e22 preocupam a prefeita eleititV 
que no dia 21 percorreu vários locaisfatitif 
gidos. Pouco mais de um mês havia depor-
rido•desde as i'uidosas comemorações.davi-
tória. • 



• Zé do Muro, Um boneco utilizado na campanha do PT na televisão, beija luiza 
Erundina, que todos os' pesquiseis já consideram a nova prefeita de São Paulo. 

Uma surpresa que se -repetiu em vários pOhtos dó Brasil, num protesto dos 
eleitores contra os governos do PMDB'e a situação do País. 

•°QUE ISSO.S1GNIFICA . 

- 	 ..-- 
,1 	 •••■3,. , 

• •••• • 

marçadaspara aifiloras de b-Ojeflutsprilicii-
-- 	pais cidadear, as pesquisasdeboCa-de-urnaj: 

es: déelaracsõei:depaliticos e:  candidateis 'ej 
as OPiniõesele especialistas indicartrque: 

Os MaickeSzentros polítidos do Paij-
diVidern".:se entre Pelo:menos sela partidos; 
to PMDB está virtualmente eãpulso das 
grandes capitais do Centro-Sul, seu reduto: 
tradicional; 

O PT se consolida como partido de 
raízes profundas — fenômeno novo na po- 

.".4- i7fina-blig,i1;;pioteSto folmaior.:Ijo 
que'Se zeapRtitt: Perto de-setenta milhoes: 
çie eteito-reOraillétrai deStwçaram ontem..; 

" nãs -  ¡nitri-4E31s clapitaii:do-País. 
tido gOv-ernisMDB:~itiram - 

-. -nin:elai'o - recadolão :Moribundo governo.. 
"Sarney e lançaianidefunitivainette em pia*" 
:telorniamacional Uni:particlet--que proidete :  

• -reviver ó -ctinfrahterideológicol'eatrtstliierz 
da e direita:o PT.. 'á 

• , Ainda' intes.ila ítbertura.liai,pritass: 

ltica br4.sileira r-- e se:predencia para defi-
rfir 7Com :PSDB ou PDT 'utnWparte inipor-
tante.da corrida presiffincial de 89; • 

• derrota -  das_ onterii:é-  tun golpe con-
tundente para -11.1we_a_ 0.4intarães e deve 

-levar os principaix:goVentadar,es do PMDB 
-• -kjib-Sição de.-çonfio_ nte atriáa -mais aberto 
. 'em-relação atrprestflekte tarriey; 	• 	• 

Com-tfaluf~tÉsdo-eln São Paulo, 
.glém:de Queicnia;uteeião-  Itje ;Sarney co-
Meça, com ai~novaidere embaralha-
'4s.. • ••;., 

Esta 'eleição gdéfnoristra urna grande 
liontade nacional _rumo à sbcial-democracia 

disse o cietitiátis. político Reli° Jaguari- 
• he, que há poticosaialettaya de maneira 
dramática para á Possibilidade de o País 
.deslizar rumo ao caos Social. • 

— Mas não afasta de maneira alguma a 
possibilidade de um grave acidente de per-
curso até o final do ano e meio que falta 
para acabar esse governo morto, do Sarney  

• prosseguiu. Prossegue a enorme falta 
:de correspondência entre os problemas da 
realidade e o que faz o governo. 	, 

A .iinPressionante ascensão do PT em 
São Paulo, além de Outros centros como 

' Porto Alegre, Campinas, Rio e Belo Hori-
zonte, foi o principal fato isolado 'nas alei-

", ções municipais. O partido,'diVidido inter-
namente entre facções concorrentes e mi-
nigrupos, coloCa pela primeira vez tio go-

' Vamo de urna das niaiores metrópoles do 
„ mundo, e geradora de quase a metade daa 

riquezas do País, Uma candidata aberta-
' mente contrária ao sistema econômico vi-

gente. 
— O PT está finalmente em condições 

de mostrar que nãoé partido de ficar só de 
* fora, olhando. Nós aceitamos com prazer 

essa tarefa— declarou, ontem, ao votar, o 
, presidente nacional do PT, Luis Ignácio 

Lula da Silva. 
• Aparentemente o PT capturou, ainda 

mais do que ciPDT de Leonel Brizola, o voto 
do descontentamento com o governo — 
"com todos os governos como um todo", 
nas palavras do ex-ministro e empresário 
Karlos Rischbieter. "Não foi um telegrama, 
foi um telex 'muito claro ao governo e ao 
PMDB", disse o governador do Rio. 

Ontem mesmo alguns políticos derro-
tados, como o governador mineiro, Newton 
Cardoso, começaram a falar em rompimen-
to aberto com o presidente Sarney e em co-
ligação do PMDB com outros partidos para 
escolher um candidato à sucessão em &a-
sai& "Com um candidato só seu, o PMDB 
não vai", disse Newton. 

Os governadores cancelaram uma reu-
nião que teriam hoje com Sarney, alegando 
falta de tempo para se preparar. Puseram 
na inflação e no "efeito Volta Redonda" — 
a sangrenta repressão à greve de metalúrgi-
cos na CSN, semana passada — a culpa por 
maus resultados nas urnas ontem. 

• t.; 

A prefeita 

• ••.- 

• 
'," 	Enindina nasceu num lugar tão 

distante da Paraiba,•na fronteira com o Rio 
Grande do Norte, que até o povo do lugar 
diz que alré -dfito tio múiilo. Uiraúna fica 
no sertão e quer, dizer pássaro preto, graú-
na; a seca às Vezes ali é tão braba que o povo 
tem que ir embora. Duas vezes isso aconte-
teu.na dei,Luiza Erundina, e ela e 
toda a huiullainorme; de nove irmãos, tive-
ram de migrar, os adultos a pé, os miúdos 
Muna. espécie de Mala de couro, no lombo 
dos burros. i • • ; - • 

O pa era - artesão e.,camponês — e ti-
nha dificuldade em Manter tão enorme fa- . 

ainda-  piorou bastante 
quando ele adoeceu foi af:que Erundina 
tciimoironta . dos.  seus. Fitou um bocado de 
tempo sem-Pocier estudar; depois que ter- -  
rolnoti Piírnãrio, e só pôde- ir para a frente 
nbve anos depois, pela bondade de uma tia 

ikmã aà-itiãe",-■ii&a;"e"-Ciiirii -uma filharada 
também. •  

Como-parginItras jovens do sertão nor-
destinb, a vida de Erundina era, então, difí-
cil, dirigida entre traballiosIrduos e os es-
tudos; e foi assim qtie ela conseguiu termi-
nar o ginásio, em Patos, uma outra cidade, 
na casa da tia. Levou uns anos até se forma 
ern Serviço Social, em João Pessoa, qua 

Quem é essa mulher que, mesmo com as urnas fechadas, já se apresenta como prefeita da maior cidade da América Latina. 

• troa sindicalistas e políticos, criar um parti-
do, lembrou de Enuidina, que tinha sido 
uma das líderes de uma momentosa greve 
de funcionários públicos, em 1979. Erundi-
na criava fama de líder decidida e radical 
— e de muita ação -- e foi com tais atribu-
tos que se tornou uma das fundadoras do 
Partido dos Trabalhadores. Com  seu ativis-

- mo, conseguiu se eleger vereadora e depu-
- tada estadual — criando um enorme espa-

ço dentro e fora do Partido, com seu traba-
lho, por exemplo, na periferia, onde sem-
pre teve a simpatia de setores de esquerda 
Cede extrema esquerda) da Igreja Católica. 
Em 85, ela concorreu ao cargo de vice-go-
vernadora de São Paulo, na chapa de Mata-
razzo Suplicy, e em 86 passou a ser a líder 
do PT na Assembléia Legislativa. 	• 

Sua grande prova de força não foi, tal-
vez, ganhar a eleição para a prefeitura de 
São Paulo, em 88 —Mas derrotar o candi-
dato de Lula na convenção do PT que esco- • 
lheu quem o partido ia indicar para a dis-
puta do cargo. Lula eseus companheiros da 
tendência central dOPT queriam o advoga-
do Plínio de Arruda Sampaio. As tendências 
radicais do PT fecharam em torno de Erun- 

, dia. No confronto, em j 	o de 88, os cha- 
mados "xiitas" vencera 	la acatou o re- 

governo nos próximos três meses:depOjs,de 
tomar conhecimento da situação reqt-il'a 
município, e reestudar o orçamentb=3-- 
1989, mas a partir de 19 de fevereiro"; .1. 
nova Câmara. E vai compor o secreta 
independentemente de filiação partid _ 

Caso necessário, ela diz que vai 
rar os governos estadual e federal- • •- ■ 

viabilizar seu programa na Prefeitura. 
4 

• Reportagem 

Alessandro Giannini, 
CkiudiaW0da,' - 
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se tornou militante do movimento estudan-
til, onde se destacou, porque já trazia a ex-
periência de ter participado das 1 ig,sç  Cam-
ponesas, de Francisco Julião, um grupo ra- 
• dical que defendia a "reforma agrária na lei 
ou na marra". 

Quem ainda lembra de Erundina asai-
dante é o arcebispo metropolitano da Pa- .  
raiba, dom José Maria Pires, que ontem di-
zia que sua eleição para a capital de São 
Paulo "significa o desejo de transformação 
da sociedade no estilo da Igreja". Dom José 
evocou que Erundina foi a oradora de sua 
turma de formatura, onde ele era paraninfo 
— e que tempos depois ela foi trabalhar no 
Instituto de Formação para o Desenvolvi-
mento, na 'arquidiocese da Paraiba, onde 
foi sua assessora. 

No começo dos anos 70, Erundina teve 
problemas políticos na Universidade Fede-
ral da Paraíba, e, como não via saída profis-
sional em sua terra, resolveu se mudar para 
São Paulo. Aqui, ela fez um concurso para a 
Secretaria do Bem Estar Social da Prefei-
tura, e passou. Em São Paulo, continuou a 
militar na esquerda, participando de movi-
mentos sociais, e sempre lendo muito mar- 
xismo. 

Na hora em que Lula decidiu,  com ou- 

sultado da convenção petista, e passou, em 
seguida, a ser o principal conselheiro de 
Erundina. Lula disse a ela: esqueça as reu-
niões fechadas — e vá para a rua brigar 
pelos votos. 

Outra conselheira de Erundina foi a 
vereadoraIrada Cardoso, do PT, líder femi-
nista, que lhe disse, já há tempos, que devia 
cuidar melhor de sua aparência, cuidar dos 
cabelos e do rosto... Erundina procurou se-
guir os conselhos, e passou a freqüentar, 
toda semana, um instituto de beleza...Na 
campanha eleitoral para a Prefeitura, Luíza 
disse que acreditava em Deus, filosofica-
mente; que apoiava a prisão dos traficantes 
de drogas, e se opunha à punição dos vicia-
dos; que o aborto "só à mulher diz respei-
to". Explicou, ainda, que esta mulher sol-
teira de 53 anos tem dois lados: a Luta que 
é reflexiva, intimista e apaixonada por Bee-
thoven. E a Erundina que é guerreira. 

Ontem, ela estava preocupada com a 
possibilidade de alguma fraude na conta-
gem dos votos. E disse que sua primeira 
preocupação como prefeita vai ser com o 
transporte coletivo. Quer determinar tarifas 
reais e subsidiá-las para alguns setores. Ela 
deseja rever o Plano Diretor do Município, 
elaborar um programa de emergência  de  
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Geriam° 	Supitcy, Lua= Erundtna broula antecipadamente a Worm. EM* 

• "O povo avisa, prefeita é Luíza." Ou: 
l) povo na rua levou a Prefeitura". Ou ain-

da: "Brilhou a estrelinha, caiu a raspacli-
"iiha". Estes eram alguns dos alegres re-
frões cantados ontem, desde o início da 
noite, na av. Paulista, em frente ao prédio 

Era um clima de festa e emoção. Va, 
liam abraços, beijos, um descontraído car, 
naval na avenida. Sem incidentes. No tran-
sito, as adesões vinham dos carros, dos mo, 
toristas de õnibus e de motoqueiros. En, 
fim, a impressão era a de que ninguen0 . 	. 	. 

I. 	• 

• , ',,11; • 
rádio sobre a mesa, no meio da sala, I-- apostando em um má administração, da 

:a pequeno e de pilha, mas o silêncio pe- 	idata. Com  isso, Quércia recuperaria 
ido e atento com que os dezoito homens o , 	magem,junto ao eleitorado bem infor- 
¡aviam lembrava uma cena da Segunda mado. 
aerra Mundial. Só que a bomba caiu di- No meio da tarde antes da notícia pe- 

Lívido PDS • 

O Brasil nas urnas 

-grundina comemora C
A 

oei as urnas fecha 
F ESTA 

As - pesquisas divulgadas logo depois de encerrada a votação eram unânimes: o PT ganhou a prefeitura de São Paulo. 

as 
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aviam lembrava uma cena da Sigunda 
uerra Mundial. Só que a bomba caiu di- 
namentrkobre ri sala — o QG do malufis- 

quando, às cinco e vinte da tarde, o 
■cutor da rádio Jovem Pan anunciou: "A 
nthora-Luíza Erundina foi eleita prefeita 
s. São Paulo". 

• 
y, charuto tremeu um pouco à boca de 

e:rto Paulo Richter, presidente regional 
6 . R.DS e coordenador da campanha de 
ablo Maluf. Lívido, ele ouviu a frase sen-
iildátrás de soa mesa, naquela mesma sa-

óde estavam alguns políticos e assesso-
eã 'dá campanha. Um destes, o empresário 
Uri° Figueiredo, arregalou os olhos de 
usto ao ouvir a notícia, abraçado ao filho, 
un menino de uns doze anos. O silêncio 
arastou-se por longos segundos, até que o 
?róprio Richter se compila e resolveu rom 

• 
Mais força na apuração, amanhã. 
outros reagiram com risos nervo- 

.comentários de forçado otimismo. - 
Vamos ver é quando abrirem as urnas, 
%anhá". "Se isso que o rádio disse vales-
e, não -  precisava de eleição". Um grupo 
lata:atilado resolveu conferir e mudou de 
itatào. Poucos minutos depois anotava os 
¡Iill.tados da pesquisa da rádio Bandei-
arttá: Erundina; 47% Maluf, 27%. 

• 
Richter procurava manter urna posai-

.3 de serenidade (embora continuasse livi-
N "Temos nossos números e vamos con-
tratar com o mesmo esquema de apuração 
te votos". Os números também eram te-
:Latido de uma pesquisa de boca-de-urna, 
'cita por equipes contratadas pelo PDS, se-
auldo Richter com 12.417 entrevistas. Ne-
a,' Maluf aparece com 34,2%, Erundina 
min, 28,8%. E Leiva com 15,7%, Serra com 

Mellão e outros com 6,3%. (Mais tar-
le, o presidente do PDS falaria da mesma 
xesquisa a jornalistas que estavam à frente 
Ia casa de Mahar, mas com outros núme-
i'çã-Tlialuf 31%, Erundina 29%, Leiva 15%.) 

Mas no QG do malufismo — a sede da 
?DS; na avenida Europa— ninguém atina- 

com uma razão determinante para ex-
ilicar o resultado que todas as outras pes-
¡lq (incluindo o lbope) mostravam: 

tua eleita. Miguel Colasuonno, em- 
rio e ex-presidente da Embratur, re-
a questão para a morte dos três ope-
pelo Exército, em Volta Redonda, ha 

passada: "Pode ter havido uma jo- 
Provocar uma reta de chegada. 

siatieãonal": . 	 • 
Curiati, deputado federal que já 

Ktrefeito da cidade em mandato tampão, 
frases de um otimismo deslocado: 

ko que Paulo Maluf ganha essa". Mas 
seus companheiros de partido buscavam, 
para os fatos evidentes, explicações varia- 
laseak igreja progressista da Zona Leste re- 
ktiu os votos de Erundina. A miada bru- 
aftzté Leiva rendeu votos de antimalufista.s 
t eloiclidata do PT, sem se falar dos vindos 
fé dleitores de Serra. Uma hipótese sofisti- • 
:adi considerava que Quércia baixara a 
:uarda de propósito, para eleger-Erundina 

nha". Estes eram alguns dos alegres re-
frões cantados ontem, desde o início da 
noite, na av. Paulista, em frente ao prédio 
da Fundação Cásper Libero. Eram cente-
nas de pessoas —. uma esmagadora maioria 
de jovens — comemorando a provável vitó-
ria do Partido dos Trabalhadores na elei-
ção municipal em São Paulo. 

Embora a direção do PT tenha adota-
do uma conduta muito mais cautelosa — a 

No .17,00, de 
abWIliecousimortio 

• clos 	a iiitárva 

Cucif-up.esquorritInsinenci roso:vedai-aça° 

dotou I., petista- 
candtd'°' 

QG inaNn'ich.ter, 

do partido — Pedro Dallari e Paulo Frates-
chi. 

preocupação ontem à tarde no Comitê 
Central era garantir uma fiscalização efeti-
va pinto aos 24 locais de apuração — as 
manifestações dos petistas eclodiam, aqui 

aconteceu mesmo na av. Paulista, próximo 
e ali, espontaneamente. .A maior delas 

aos comitês de dois candidatos a vereador 

Sorridente, bem-humorada. E com uma certeza. 
.A candidata do PT à voto mais ideológico", prognosticava. A eu- 	O mesmo clima de alegria com que foi 
Prefeitura, 	Luíza forja só desp'arecia quando o assunto se recebida no local de votação se repetiu de- 
Erundina, acordou voltava para a possibilidade de fraudes que pois, às 10h45 da manhã, quando chegou a 
cedo ontem, às 4h30 possam acontecer na apuração. "Temos de Itaquera. Ali, durante uma hora, recebeu 

• da manhã. Duas ho- nos prevenir. Numa disputa acirrada como abraços de simpatizantes e boqueiros de 
ras depois já tomava essa é preciso cuidado. Mas o partido está urna postados em frente ao Colégio Rosa de 
o café da manhã na com um esquema de controle muito bom e Hiroxima, perto do Parque do Carmo. "O 
cozinha de seu apar- .  até montou um esquema de apuração altar- . povo avisa, prefeita é Erundina", gritavam 

tárnento, no 'bairro de Mirandópolis, ro- nativo", explicava a candidata do PT. 	algumas pessoas num coro puxado pelo 
deada de jornalistas.: Sorridente e bém-hu- 	Às 7h10 da manhã já estava na aveni- pessoal de sua assessoria. 
morada, aceitava as brincadeiras dos repór- da Paulista, em frente ao prédio da Gazeta, 
teres sobre a mesa caprichada que a espe- onde foi acompanhar a abertura de uma 	Ao meio-dia chegava ao Jockey Club, 
rava (toalha de renda branca, mamão, suco 'sessão eleitoral. Foi recebida pelo seu vice, na ar. Cidade Jardim. Lá a aguardavam o 
de laranja, requeijão e biscoitos) e a roupa Luiz Eduardo Greenhalgh, ao som de ro- jornalista Fernando Gabeira, o deputado 
que vestia, saia branca plissada e blusa cie- jões, estrategicamente detonados nessa ho- federal José Gencrino, o presidente do PC 
me, com broche de borboleta tua lapela. ra pelo pessoal de sua assessor M. Deu mui- do B, João Amazonas, a atriz Lélia Abram°, 
"Roupa nova, Erundina?", perguntavam' os tas entrevistas, abraçou simpatizantes e às a sexóloga Marta Suplicy e até o presidente 
jornalistas. "Pobre quando põe roupa nova 9h05 já tinha cruzado a cidade, em direção regional. do PL, Guilherme Afif Domingos. 
todo mundo nota", respondia sorridente. a Ermelino Matarazzo, onde votou, junta- "Tudo bem?", perguntou a Afif. "E o Mel- 

Depois de uma rápida olhada nos jor- mente com o candidato a vereador Eduardo Ião?" "Ele não está aqui agora, mas a cam-
nais do dia, mostrou-se ainda mais confian: Suplicy, no Colégio Filomena Matarazzo, panha vai indo muito bem", respondia o 
te na vitória: "As perspectivas são muito 48r seção da capital. Na saída da sala 14, deputado. Do Jockey, a candidata do PT ai-
positivas. O negócio realmente explodiu e a contou que havia votado para vereador no maçou com correligionários no restaurante 
campanha se polarizou. Teremos agora uirt candidato Adriano Diogo. Senzala, da Praça Panamericana.  

Sorridente desconfiado. E com esperança. 
Até às 17 horai, era kornbi KO-3091 passou em frente à casa, ex-presidente João Figueredo, também 
de euforia o clima -  com uma criança agitando uma bandei- procuravam não admitir a derrota. Afir-
em frente à casa do ra do PT, que um malkfista tentou arran- mavam, como Malvf, que a verdadeira 
ex-governador Pau. . car. - • pesquisara dá nas urnas. 
lo Malvf, candidato 	Dois membros da equipe de Paulo 	Maluf questionou a validade das 
do PDS, na rua Cos. Malvf, que circulam na residência, confi- pesquisas e afirmou: "O PT está tentando 
ta Rica (Jardim A- denciaram ao JT que o clima lá dentro ganhar no grito. Determinado partido to-

. rnérica).Mais de 15 era de derrota. Outro sintoma era o fato talitário quer festejar a vitória antes da 
carros com muitos cartazes e adesivos co- de que Malvf havia prometido anunciar. apuração". De manhã, também aludindo 
lados e molvfistas entusiasmados come- a Pesquiso feita  por SUA equipe as .17 h,o- ao pT, havia dito que "o povo sabe votar e 
moravam a vitória, como já havia acon-. ras, mas só saiu às 18h45 para falar com votará em quem 1her der segurança e não 
tecido no Colégio Saeré Coeur de Marte, os repórteres. E os malgrzstas apresenta- insegurança e incompetência. Às vezes é 
na av. Nove de Julho, quando Malvf votou rant dados contraditórios. Enquanto Ma- emocional, mas sabe votar e vai eleger o 
às 16h10, na 499  seção. Foi aclamado por luf falava em vantagem de 4% sobre melhor". 
correligionários aos gritos de "jci ga- Erundina, pedindo o testemunho do em- •• "Vou visitar minha querida mãezi- 
nhou" e "Malvf presidente". 	 presdrio Sérgio Lupatelli (que coordena- ilha", anunciou. Ele esteve com dona Ma- 

Mas no final da tarde, quando várias. rd &fiscalização da apuração), minutos ria (83 anos, que está acamada há três 
emisdoras de rádio, jornais e institutos antes o presidente regional do PDS, Ro- meses em sua casa, na rua Inglaterra, de-
confirmavam a virtual vitória da candi- berto Paulo Richter, havia declarado que vido a uma fratura no fêmur esquerdo), 
data•petista Luiza Erundina, começou a a diferença era de 2%.-  • • 	das 11h50 as 13 horas, sempre no Opala 
pairar um clima de velório, tanto dentro 	Flávio e Lina, filhos do ex-governa- prateado de placas RH-1313 (13 é o ?til- 
da casa quanto fara.Malvf saiu às 16h50 • dor, não exibiam.  expressões de anima- • mero do PT). Almoçou em casa e, à noite, 

t 	 da família, que sai e António Salim Curiati e 	esdrio moço de aniversário do amigo Carlino lk - 
miar os correligionários e recebeu çào. Os deputados estaduais " ih Helu como faz. há 20 anos, foi participar do ta 

il po de amigos - 
ram pouco depois com ar triste. A perua Georges Gazale, amigo de aluf e do : Campolino.  

sito, as adesões vinham dos carros, dos mo-
toristas de õnibus e de motoqueiros.,En ;  
fim, a impressão era a de que ninguém 
conseguirá tirar a prefeitura de Luiz 
Erundina. • 

O primeiro candidato a chegar para a 
festa foi Paulo Frateschi. "Eu tinha certeza 
absoluta de que o povo não iria errar. Estç 
é um momento histórico na vida da cida-
de." Pedro Dallari, candidato a vereador e 
filho do jurista Dalmo de Abreu Dallari 
também chegou para. cumprimentar os 
seus cabos eleitorais e familiares na Pau-
lista. Para ele, as manifestações seriam in-
controláveis a partir daquele momento, já 
que o povo tomava conhecimento dos prog- 
nósticos das rádios e tevês 	todos apon: 
tando para a vitória de Erundina: 	, 

— Como é o voto no PT hoje? É o voto 
indignado, um voto ético. As pessoas che-
garam a um estado de exaustão, não 
agüentam mais os corruptos. É preciso res-
taurar certos princípios éticos na Nação 
Não podemos mais aceitar incidentes como 
os de Volta Redonda ou escândalo Ceccato 
A partir disto, o que estamos constatando é 
que não só a classe trabalhadora levou o PT 
a esta vitória. Também a classe média se 
fez presente, fez o seu protesto. Eu, que 
trabalhei muito nesta faixa, tenho plena 
convicção disto — afirma Pedro Dallari. 

E acrescenta ser preciso honrar a 
confiança da população: "Se ganharmos. 
temos um longo trabalho pela frente. É 
uma enorme responsabilidade". Este longo 
trabalho já preocupa muitos petistas. Como 
argumentava ontem o comerciante Dou-
glas Valente (comemorando até com um 
bebê no colo): "Não sabemos como o em-
presariado vai reagir à vitória da Luiza: Po ,  
de ser que a nossa prefeita e seus vereadO ,  
res venham a sofrer muito boicote". Já 
Claudio Cutatolo, 29 anos, preferiu fazer 
um pedi& a Luíza Erundina: "Se ela for a 
nossa prefeita, gostaria que ela não au-
mentasse tanto as multas de trãnsito"-.1Ctr, 
riosamente, Claudio é funcionário do De. 
tran. 

Enquanto os 'foliões do PT gritavam 
"Leiva, Maluf, o povo não atúra; Luiz& 
Erundina é que vai pra Prefeitura", o can-
didato a vice-prefeito do partido, o advoga-
do Luiz Eduardo Greenhalgh, fazia um 
apelo pela TV Cultura: "Lembremos do 
que nos aconteceu em Goiânia, em 85. Ga-
nhamos as eleições, mas fomos roubados 
na apuração. É preciso fiscalizar. Até o 
nal". . 

Onde estava Luíza Erundina no dome,  
ço da noite de ontem? Ela tambérri não 
conseguiu se safar da festa, armada por 
amigos e vizinhos, na rua Heliotrópos, no 
bairro de Mirandõpolis. Recebeu flores: 
deu entrevistas e comemorou, mas insis-
tindo na ressalva: "Ainda não ganhamos". 
Mas já adiantou alguns pontos da sua ad-
ministração. Quer montar um secretariado 
baseado na qualificação profissional e não 
só na-filiação partidária. E pretende logo 
elaborar um plano de emergência:para 
contornar o rombo financeiro do municí-
pio. 

Em um local secreto, segundo Rich-.  
ter, já estavam prontos os computadores 
que serão empregados para a apuração que 
o PDS vai fazer hoje, a partir de dados . 
enviados por transmissores de rádio, dos 
locais de apuração. Eles devem registrar, 
acha Richter, a vitória de 15 vereadores do 
PDS, entre os 53 eleitos. Mas o prefeito se-
rá de outro partido — e outro sexo. 

Valdir Sancho% 

mado. 	 • 
No meio da tarde, antes da notícia O e- .4 

lo rádio, o tom das declarações de Paulo 1 
Richter já era de uma sobriedade exem-
plar. Planos para comemorar a vitória de •s„ 
Maluf, se ocorrer? "Não há razão para se 
comemorar nada, com a situação em que o 
País, a cidade e a população vivem." 
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TERMO DE ANUÊNCIA 

Informada de que a Câmara Municipal de São Paulo pretende distinguir-me com o 
Título de Cidadã Paulistana por iniciativa do Nobre Vereador Arselino Tatto, 
agradeço sensibilizada a homenagem e manifesto, para efeitos regimentais, a 
minha anuência à mesma. 

São Paulo, 09 de novembro de 1995. 

• 
LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha 

Ia) 
11 	96 06  ,  03 	,96 

do processo n °  	de 19 

Sr. Assessor Chefe ;  

Sobre o assunto', nada consta,, 

Com. do Count. o Justiça 

<-4 
LUIZ AREIA DE CARVALHO 

Au. Tecn. Leg Chefe - A. T. M. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP CÓD. 0233 
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ra relatar. 

9M 
de 19. 

juntado 	  SEGUE 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	  

sob folha 	  

Ia) 

Em 

Recebido na Comissão de 

ConstituiçãO e Justiça 

Saia da Comissão da Constituição e Justir,o 



1% W 	
,nril,  • 16 -- PAR 

16-0417/1996 .. 

Cu is 

PARECER CONJUNTO •2. 	/96 DAS COMISSiãES REUNIDAS 	DE 
comstuuIço E JUSTIÇA; EDUCAÇn, CULTURA E ESPORTES; E 
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
NP. 44 /96„ 

• 

• 

Trata-se de projeto de decreto legislativo, de iniciativa do 
nobre Vereador Arselino Tatto, que visa conceder o titulo'de 
Cidadã Paulistana à Sra. Luiza Erundina de Souza. 
A propositura está subscrita pelo mlmero regimental de 
Vereadores e encontra-se instruída com a biografia 
circunstanciada da homenageanda, conforme exigéncia do art. 
348 e paragrafo ilnico do Regimento Interno desta Câmara 
Municipal. Ao projeto foi juntado a anuância requerida 
regimentalmente. 
A matéria está embasada no art. 14 7  inciso XIX, da Lei 
Orgânica do Município, assim como nos arts. 236 7  parágrafo 
(5.nico 7  inciso II e 347 e seguintes, todos do Regimento 
Interno. -  
PELA LEGALIDADE 
Quanto ao mérito, a Comissão de Educação, Cultura e Esportes 
considera a propositura relevante e oportuna, pois visa 
homenagear uma destacada cidadã, que n'ão s6 fez de São Paulo 
sua terra de adoção, mas que por amor a esta cidade e a seu 
pomo, 	para realizar seus ideais, galgou os mais altos 
postos piSblicos, primeiro como Vereadora, depois 	como 
Deputada e finalmente, como Prefeita Municipal. Por mais 
polémica que possa ter sido sua administração, é inegável 
que fez tudo que sua consciância indicava ser de interesse 
páblico e para a defesa da população mais carente. Por sua 
combatividade, por sua coeréncia, por seu compromisso com as 
causas democráticas e populares, merece a homenageanda o 
respeito de todos os membros deste Poder Legislativo. 
FAVORr:IVEL, portanto o parecer. 
Quanto ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças e 
Orçamento nada tem a opor ao projeto, posto que as despesas 
para sua execução correro por conta das verbas pr6prias do 
orçamento, suplementadas se necessário. 

pOis, 1:'AVOR4VEL à propositura. 
Sala das Comisses Reunidas, /0/05 /49 
Comissão de Constituição e Justiça, 

° 
AJO 

ev.,73  

"1.4.4 A 
.:omissão de Educação, Cultura e 	.ortes„ 

A .'4 ...44 

e Orçamento, 

• A-c 
Jirfi' 	41-"- 

(90„ve..0 

' 17 	RELCOM 
17-0397/1996 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n! 	.11  

do processo n° 011 

 

de 19  96 	29,  02  ,  96  (m. Marcia 

 

  

Ao DT. 94 - Sra. Chefe: 

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo. 

07•/ 01 / 97 

Egg5-% DELMAN 

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto 

A. T. M. 

ry 

DEPARTAMENTO 

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA 
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO 

Proc. encerrado ci 	 

Arquivo em 

O Func.' 
REG 

Cela 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 

fIs. 



SEGUE 	  juntado S. 	nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado s 	 

sob folha 5 	 n? 	102/  

Em 

1.2~1 DE F. 9ES FILHO 
CULTOR TC 1 O - HIST6R1A. 

W.11.215 



10 ng REQUERIMENTO " D"  N°  

rwo 

r 

75/ r. José A érico 
LicleÉ da Banca a do PT 

I 
17 I.; AP 2010 

Folha n°  4'2   do Processo 
oRJ. . 	.,de 	.. 

4/144/ 

Câmara Municipal dõPi o 
GRANA DE F. PRESTES PILHO 
CONSULTOR TÉCNICO - HISTÕttlA 

¡Mala 

13 - RDS 
13- 00185/2010 

• \ 

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado 

com o art. 275, § 20), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria do Nobre 

vereador Arselino Tatto, conforme lista anexa. 

Sala das Sessões, em 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

do processo n°  o2 "" 4 
	

de ..499  

À SGP.33 - Sra. Supervisora, 

Papel para informação, rubricao como folha n° 	114  

17 1  03 1 02°10  (a) 	 

gf 

MIMARA DE F. ;0-4 STES FILH0 
CONSULTOR TÉCNICO - HisTõint,  

ff.11,215 

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento 
retro para volta à tramitação. 

)2, /0.3 /So 

Angela 	rdin Andreoni 
Secretária de Apoio Legislativo 

SGP.2 

À SGP.2 - Senhora Secretária, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0185/2010, segue o presente expediente, 

para a volta à tramitação. 

Atenciosamente 

--/\> 
Adr a a de Fra ça dva 

Consultor T" nico Legislativo — Bibliotecário 
Supervisora de Arquivo Geral — SGP.33 

Ao Setor de Pesquisa e Assegoria de 
Análise Prévia das Proposituras. 

• 

ANGELA R 
Secretária. 

A ANDREON1 
Apnio Legislativo 

SGP-2 
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Proce 
Sortia Maria S. erreira 
R 100.996 CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PDL 0011/96 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e 
no site www.prefeitura.sp.gov.br/legislacão,  a respeito do assunto foi localizado o 
seguinte: 

- Relação TRE/SP candidatos eleitos em 2006 para a Legislatura 2007/2010, cargo de 
Deputado Federal, dentre os quais figura como 11a colocada a Sra. Luiza Erundina de 
Souza; 

- manifestação exarada em interpretação normativa do Plenário da Comissão de 
Constituição, Justiça e Legislação Participativa sobre a vedação do § 1° do art. 347 do 
Regimento Interno, concluiu que se entende por cargos ou funções executivas aquelas 
relacionadas à formação da vontade política, nas diversas esferas de governo, 
englobando os Chefes dos Poderes Executivos federal, estadual e municipal, os 
Ministros e Secretários de Estado (estaduais e municipais), além de Senadores, 
Deputados e Vereadores e pelas expressões "eletivas ou por nomeação", 
qualificações dos cargos ou funções executivas, espécies daquele gênero, de modo a 
explicitar que incluem-se na vedação imposta pelo dispositivo tanto as funções 
políticas, cujo modo de investidura é a eleição (Chefes dos Poderes Executivos 
federal, estadual e municipal, Senadores, Deputados e Vereadores), como aquelas 
relativas a cargos públicos providos mediante nomeação (Ministros e Secretários). 

Cópia(s) do(s) texto(s) acima indicado(s) acompanha(m) a presente informação. 

Ante o resultado da pesquisa legislativa, onde restou evidenciado que a homenageada 

foi eleita Deputada Federal para a Legislatura 2007/2010, sem que a Comissão de 
Constituição, Justiça e Legislação Participativa tivesse oportunidade de apreciar a 

matéria, posto que se manifestou anteriormente a este fato, sugerimos o retorno da 
propositura àquela Comissão para análise desta circunstância, nos termos do art. 72 

do Regimento Interno. 

São Paulo, 26 de agosto de 2010. 

A ela D 
Procuradora Supervisora d 	de P q. e Análise Prévia 

/OAB/SP 1 .854 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  



Justiça Eleitoral/SP 

Sistema de Gerenciamento 2006 - Versão: 2.00 (Oficial) 

Eleições 2006 

Ambiente TRE 

Folha n° 	
do  

proces.05,9 	4g. 1/2 

Sonha Maria S. erreir911012006  

Reg. 1009 	L. 
18:40:34 

1° Turno 

Candidatos eleitos 

	

Eleitores 
	

Seções 	Seções 	Seções 
	

N. vagas 
	

N. vagas 

	

aptos 	 agregadas 	com urna 
	

deputado 
	

deputado 
UF 
	

federal 
	

estadual 
SP - São Paulo 
	

28.037.734 	67.011 	729 
	

66.282 
	

70 	 94 

UF: 
	

SÃO PAULO 

Cargo: 	 Deputado Federal 

Candidato Votos Class. % Válidos % Comparecimento 

* 	1111 - PAULO SALIM MALUF 739.827 1° 3,56 3,11 

* 	1188 - CELSO UBIRAJARA RUSSOMANNO 573.524 2 °  2,76 2,41 

* 	3611 - CLODOVIL HERNANDES 493.951 3° 2,38 2,08 

* 	5656 - ENEAS FERREIRA CARNEIRO 386.905 4° 1,86 1,63 

* 	4515 - EMANUEL FERNANDES 328.486 5° 1,58 1,38 

* 	1212 - PAULO PEREIRA DA SILVA 287.443 6° 1,38 1,21 

* 	4545 - EDSON APARECIDO DOS SANTOS 248.639 7 °  1,20 1,05 

* 	4500 - CARLOS HENRIQUE FOCESI SAMPAIO 239.781 8° 1,16 1,01 

* 	4040 - MARCIO LUIZ FRANÇA GOMES 215.388 9° 1,04 0,91 

* 	4577 - ANTONIO CARLOS DE MENDES THAME 205.462 10° 0,99 0,86 

* 	4021 - LUIZA ERUNDINA DE SOUSA 195.886 11° 0,94 0,82 

* 	2525 - JOSÉ ARISTODEMO PINOTTI 193.918 12 °  0,93 0,82 

* 	4533 - RENATO FAUVEL AMARY 188.331 13 °  0,91 0,79 

* 	2345 - ARNALDO CALIL PEREIRA JARDIM 187.427 14 °  0,90 0,79 

* 	1234 - REINALDO NOGUEIRA LOPES CRUZ 184.553 15 °  0,89 0,78 

* 	1325 - JOÃO PAULO CUNHA 177.056 16 °  0,85 0,74 

* 	4570 - WALTER MEYER FELDMAN 176.495 17 °  0,85 0,74 

* 	4554 - ANTONIO DUARTE NOGUEIRA JUNIOR 170.319 18 °  0,82 0,72 

* 	1322 ARLINDO CHIGNALIA JÚNIOR 170.008 19 °  0,82 0,72 

* 	6565 - JOSE ALDO REBELO FIGUEIREDO 169.621 20 °  0,82 0,71 

* 	2500 - JORGE TADEU MUDALEN 165.699 21 °  0,80 0,70 

* 	4555 - JULIO FRANCISCO SEMEGHINI NETO 160.962 22 °  0,78 0,68 

* 	4565 - JOSE RICARDO ALVARENGA TRIPOLI 157.128 23 °  0,76 0,66 

* 	4580 - ARNALDO DE ABREU MADEIRA 153.302 24 °  0,74 0,64 

* 	1414 - RICARDO NAGIB IZAR 152.795 25 °  0,74 0,64 

* 	1323 - ANTÔNIO PALOCCI FILHO 152.246 26° 0,73 0,64 

* 	1353 - JILMAR AUGUSTINHO TATTO 145.081 27 °  0,70 0,61 

* 	1470 - FRANCINETO LUZ DE AGUIAR 144.797 28° 0,70 0,61 

* 	4551 - VANDERLEI MACRIS 142.510 29 °  0,69 0,60 

* 	1370 - CARLOS ALBERTO ROLIM ZARATTINI 134.224 30 °  0,65 0,56 

* 	2558 - SILVIO ROBERTO CAVALCANTI PECCIOLI 133.033 31 °  0,64 0,56 

* 	4540 - SILVIO FRANÇA TORRES 131.197 32 °  0,63 0,55 

* 	4586 - JOSÉ ANÍBAL PERES DE PONTES 129.300 no 0,62 0,54 

* 	2255 - MILTON ANTÔNIO CASQUEL MONTI 126.940 34 °  0,61 0,53 

* 	4525 - PAULO RENATO COSTA SOUZA 124.610 35 °  0,60 0,52 

* 	1301 - JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO 124.409 36° 0,60 0,52 

* 	1434 - NELSON MARQUEZELLI 118.721 no 0,57 0,50 

* 	1312 - CÂNDIDO ELPIDIO DE SOUZA VACCAREZZA 118.258 38 °  0,57 0,50 

* 	4512 - ANTONIO ADOLPHO LOBBE NETO 117.285 39 °  0,57 0,49 

* 	2325 - DIMAS EDUARDO RAMALHO 117.108 40 °  0,56 0,49 

* 	1387 - JANETE ROCHA PIETÁ 116.865 41 °  0,56 0,49 

* 	1452 - ARNALDO FARIA DE SÁ 114.709 42° 0,55 0,48 

* 	4535 - WILLIAM BOSS WOO 113.010 43 °  0,54 0,48 

* 	1398 - LUIZ PAULO TEIXEIRA FERREIRA 112.452 44° 0,54 0,47 

* 	1331 - RICARDO JOSÉ RIBEIRO BERZOINI 112.006 45 °  0,54 0,47 



Votos Class. 

111.048 46 °  

109.978 47 °  

109.150 48° 

106.272 49 °  

104.960 50° 

104.157 51 °  

103.605 52 °  

101.097 53° 

99.046 54 °  

98.729 55° 

97.477 56° 

92.047 57° 

84.175 58 °  

83.719 59° 

78.728 60 °  

73.212 61 °  

67.447 62 °  

61.716 63 °  

60.407 64 °  

56.481 65 °  

48.749 66°  

48.631 67 °  

43.652 68 °  

42.173 69 °  

11.132 70 °  

UP: 	 SÃO PAULO 

Cargo: 	 Deputado Federal 

Candidato 

* 4566 - FERNANDO BARRANCOS CHUCRE 

* 1577 - ANTONIO CARLOS MARTINS DE BULHÕES 

* 4526 - ANTONIO CARLOS PANNUNZIO 

* 1525 - FRANCISCO ROSSI DE ALMEIDA 

* 1332 - JOSÉ MENTOR GUILHERME DE MELLO NETTO 

* 2299 - VALDEMAR COSTA NETO 

* 2590 - GUILHERME CAMPOS JUNIOR 

* 2599 - WALTER SHINDI IIHOSHI 

* 1599 - MICHEL MIGUEL ELIAS TEMER LULIA 

* 1313 - JOSÉ GENOINO NETO 

* 1390 - VICENTE PAULO DA SILVA 

* 1369 - DEVANIR RIBEIRO 

* 4080 - MARCO AURÉLIO UBIALI 

* 5050 - IVAN VALENTE 

* 1199 - ETIVALDO VADÃO GOMES 

* 4041 - EDGARD MONTEMOR FERNANDES 

* 1144 - PAULO ROBERTO GOMES MANSUR 

* 1211 - JOÃO EDUARDO DADO LEITE DE CARVALHO 

* 4306 - TALMIR RODRIGUES 

* 4315 - JOSÉ ROBERTO SANTIAGO GOMES 

* 4341 - FRANCISCO MARCELO ORTIZ FILHO 

* 2008 - REGIS FERNANDES DE OLIVEIRA 

* 4337 - JOSÉ PAULO TOFFANO 

* 4369 - SERGIO ANTONIO NECHAR 

* 1133 - ALINE LEMOS CORREA DE OLIVEIRA ANDRADE 

Total de votos apurados: 

Votos válidos: 

Votos nominais: 

Votos de legenda: 

Votos em branco: 

Votos nulos: 

Votos anulados e apurados em separado: 

Seções totalizadas: 

Comparecimento: 

Abstenção: 

Justiça Eleitoral/SP 

Sistema de Gerenciamento 2006 - Versão: 2.00 (Oficial) 

Eleições 2006 

Ambiente TRE 

Pág 2/2 

Nau:til° N 

Prec=42 	
17/10J2006 

Sorna Maria S. erre 034  

Re . 100.996  
urno 

Candidatos eleitos 

	

Eleitores 	Seções 	Seções 	Seções 	N. vagas 	N. vagas 

	

aptos 	 agregadas 	com urna 
	

deputado 
	

deputado 
UF 
	

federal 
	

estadual 
SP - São Paulo 	 28.037.734 	67.011 	729 

	
66.282 
	

70 	 94 

% Válidos 	% Comparecimento 

0,54 0,47 

0,53 0,46 

0,53 0,46 

0,51 0,45 

0,51 0,44 

0,50 0,44 

0,50 0,44 

0,49 0,43 

0,48 0,42 

0,48 0,42 

0,47 0,41 

0,44 0,39 

0,41 0,35 

0,40 0,35 

0,38 0,33 

0,35 0,31 

0,32 0,28 

0,30 0,26 

0,29 0,25 

0,27 0,24 

0,23 0,21 

0,23 0,20 

0,21 0,18 

0,20 0,18 

0,05 0,05 

23.771.893 

20.756.322 (87,31%) 

10.849.455 (45,64%) 

9.906.867 (41,67%) 

1.667.056 (7,01%) 

1.348.515 (5,67%) 

o (0,00%) 

66.282 (100,00%) 

23.771.893 (84,79%) 

4.265.841 (15,21%) 

Dados computados em 17/10/2006 18:01:22, sujeitos a modificações. 
No cálculo do comparecimento e abstenção das seções totalizadas não está incluída a quantidade de 
eleitores das urnas não instaladas e não apuradas. 
* Candidato eleito ou em 2° turno. 
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CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
07 - RPS 

REQUERIMENTO "P" N° 	07- 00080/201 0  

Solicita nova manifestação da 
Comissão de Constituição, Justiça e 
Legislação Participativa no Projeto 
de Decreto Legislativo n° 0011/96, 
nos termos do art. 72 do Regimento 
Interno. 

• 

• 

CONSIDERANDO que a homenageada foi eleita 
Deputada Federal para a Legislatura 2007/2010, fato superveniente à 
propositura do Projeto de Decreto Legislativo n° 0011/96, o que trouxe 
implicações para a propositura e que a Comissão de Constituição, Justiça e 
Legislação Participativa não teve oportunidade de apreciar, eis que se 
manifestou anteriormente, 

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, 
ouvido o Egrégio Plenário, nos termos do art. 72, do Regimento Interno, seja o 
Projeto de Decreto Legislativo n° 0011/96 enviado à Comissão de Constituição, 
Justiça e Legislação Participativa para nova manifestação. 

Sala das Sessões, em de 	 de 2010. 
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Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  



Ângel 
Secretari 

RECE 

rdin Andreoni 
Apoio Legislativo 

GP-2 

EM SGP-15 

I Oda._ 

isor de E 
:o O 
ipe 

, 

  
aly!ARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Secretaria de Apoio Legislativo - SGP-2 

i9 9(.2 	
Papel para informação, rubricado como folha ng 

do processo n.2 (Da—  	de 2fs 	/ 6 /_LO/  c.20 o  (a) 

ASSiS 

À SGP-15 
Sr. Supervisor, 

  

  

d'oc/o/ski 
Parlamentar 

100453 

 

Encaminho os presentes autos para atendimento do requerimento de fls.18, 

lido e aprovado na 185a Sessão Ordinária, na presente data. 

13/10/2010 

ÍL 

twarbs.gobertá ria 	jr 
Superviso( de Equipe - SGP-15 
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HÉLIO FIIDEKI TAKAHASHI 
SW3ICIO RF 11.123 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

DEFERIDO 

03 M A I 2011 
	Gabinete do Vereador Arselino Tatto 

Í 	13 - RDS 

REQUERIMENTO 
I 	13- 00498/2011 

Ri 

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, que seja retirado Gre 
tramitação o PDL 11/1996, de minha autoria. 	

3 

• 
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RECEBIDO 
Comissão de Constituição e Justiça 

Em  04 0.1-3, 	às  /1 À 20  

	 F 

HÉLIO MOEM TAKAHASHI 
Seactáfbo FiF 11.123 

go Paulo, 	/ 	/ 
1 
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HÉLIO HIDEKI TAKAHASHI 
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